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NEM sempre se está inspirada para escrever um conto, 
e um conto que agrade àqueles que o leiam. Este, que 
a minha imaginação, de repente, concebeu, é sim­

plQS, é um pouco da vida real. 
Escrevo-o na iutenção de · -

que seja uma espécie de bál· ' -· ' 
samo para aqueles que jul­
gam qne só' os ritos são feli­
zes e que só o dinheiro traz 
~ felicidàde que aparen­
temente parete verdadeira, 
mas que, na tealidade, é fic· 
títia. . 

Há um.çlitado nauitó anti­
go, que exp.çin:ie bem o que 
ê a vida: e que quá$i toda a 
gente conheç'e. -Esse ditado é 
aquele que serve de título ao 
meu conto: · 

«Nem ~dÓ que luz é ou· 
r o». 

• 
.. .. 

Nu!lla dessas tardes de 
Janeiro, · em·· que o Sol, por 
muito favor, aparece à porta 
do seu magnifico palácio e 
se digna enwiar à Terra al· 
guns dos seus lindos raiozi­
nhos, procurava trabalho um 
pobre rapaz de aparência 
franzina, mas basta~te sim· 
pático. O seu rosto deixava 
transparecer uma enorni.e fa· 
diga. 

· De fado; havia iá um dia 
e uma noite que não dormia. 
Ambicios~, como quási todos 
os .rapazes, na sua condição, 
resolvera saír da sua humilde 
aldeia, para vir tentar fortuna, nem êle sabia aonde! Não 
era rico, mas também não podia dizer que vivia na miséria, 
porqne seus Pais, gozando de ínvejavel saúde, tinham con-

:s~guido amealhar, a um canto dê uma arca, alguns viuteus 
com que agora na velhice se sustentavam. 

Mas a Rogério não era suficiente o que _ seus Pais :Pos· 
suiam. Ambicionava mais e 
muito mais! 

Queria viver no luxo em 
que viviam alguns fidalgos 
que tinham por hábito passar 
o verio na sua aldeia. Com 
esta órdem de idéas, uma 
tarde pôs-se a caminho, em 
busca da tão desejada for· 
tuna. 

Depois de ter andado um 
dia e uma noite se!fuidos, Ro· 
gério, já sem fôrças para ir 
mais além, e, avistando ao 
longe uma pequena habita­
ção, dirigiu-se para lá. 

Batendo à porta, esta foi 
lhe aberta I>Or um homem já 
de idade. Rogério pediu se 
êle lhe poderia dar pousada 
para aquela noite, ao que o 
dono da casa acedeu de bom 
humor. 

- Então donde vem o 
senhor ? foi a rrimeira pre· 
gunta que lhe dirigiu o ve­
lhote. 

-De multo longe. Aban· 
donei a minha ClJ$a e meus 
Pais, para oir tentar for· 
tuna. 

- Mas para onde ten­
ciona ir? 

- Ainda não sei. Gos­
taria blJ$tante que me ln· 
formasse qual a cidade mais 
oróxima daqui. 

- A cidade mais próxi· 
ma, meu ranaz, é a do Porto, mas eu dava-lhe de con­
sellzo que fósse antes para Lisboa, porqu~. enfim, sem­
pre é uma cidade muito mais importante. E mais longe, 



isso é1 mcis ••• «qllem não se aventurou, nem perdeu nem 
ganhg~ i. ~. no seu luqar, ia anles para U~óoa. 

A }{i'~~ al'u~as explicações a Rogériõ, sôb~~ oca· 
minho qti~ d,'eyta to~llai para Lisboa, o bom 'lt~ote ioi·se 

.deitar, teD,d'd-Q i~i\ajdo o seu_ hóspede. 

Mal a ~4ã- .-ompí~, · já R1>~rio, de p4, !!ç preparava 
para a jornada. · 

Depojs.cie te~ agradçt;ido ao ~m homem a P,ospe.'átcm 
e as inforll;lações que l~ ~a, partiu cheio de esperança. 
Andou horas e horas a(a' que, por fim; ahQllcálll• 

O çam~ho era perigoso dev!do aos Íliúmetos p.t,Cipí· 
cios Q;\lll s~ ençou.t{~yaai a, cada pas~o~ · 

Rw.tédo C\\m4tb,an c~ precauçio, ~as de pouco O\l 
Dada .lhe vale11. PRrqu,ç, de repent,:, s~pu a e~trada fusir­
lhe deb.~~oixo d9s ~ e rplou :eór um pucipício hornvel 
atingiD~ ~a c;t.uçdq u,ma velocid~de tão· l{raJI,de que, quan·· 
do dÍ,eJI0\1 ao ~iw, ~i batç{ co~ a cai)Ka de encoxifro J um. 
pedregulho. .. 

* * 
Quau.i9 tç~po se teria, passado? 
Aioia ipgério, lielt<~ot\o numa cama dum h.Q:jpital, olha­

va para tudp e pa,fa i9.t\os com visível es~aut&. 
, N~o poqçp_~o. .m~~ conter-se, chamou um e~kJ'Dlejrºque 
pas~ava ~~ ocaSlãQ. - a sen.l~~l: pqt.{iq (i;i~@(·me onde e$fou !l 

- Mas ÇlQf.liÚ havkl df!. eslar ? O sMh~r não vi que 
est(i ruim lzosplta.l í> 

~oJ!é.tio olhou à sua volta para obsery~. 
Quando se voltou par~ pedir outra élJllicaçãe a o en· 

fermeiro tinha 4esaparecido. D~ij.j.e~tade, cerrou ~ l4hos 
por momeqtos. 

Não durou muito o sosse2o e bem ~st~ que sentit. 
De repente, sentiu que lhe tocàvam' levemente n, em· 

bro, .Quand,Q <lbriu os olhos estava nà ~pa frente, um iapâa: 
veshu.do e~el!~nll!ment~ à íngle~~· 

- Ent~o C$ fá m~lh91 f prejlqntoq.·~ ~e co~ .afecto, 
- Muito melhor, opr:çgadt:l. resp , ~M Rogeno. 
- M+zs, •• poqja·me dizer quem 
- Nada mais fácil, meu amigo • .!Jap filho daquele 

q~ o socorr:e,a apó$ à sua queda no IJfB#ivício. 
Chamo-me Richard Wilson e meu Pid é muito conhe· 

cido em quqsi tôdo o mundo. Talvez à{i já tenha ouvido 
talar néfe. 

- Como se chama seu Pai? preguntou Rogério, 
- C~arle.s Gilbert Wilson. 
- Ak. não cónhsç:o, nem nunca ouvi tal nome. 
- A4mtra-me, respondeu o joven inglês, mas o que, 

com certeza, conhece é a grande marca Wlck, não .é ver-
dadeP · 

Ante a resposta negativa de Rogério, o ra~az fico'\ um 
pQnco deSconcertado.-

- Mas, afinal, quem é vocé que nada conhece? 
- Quem sou eu? Sou um pobre d1abó,· e RQ11érw, em 

JIOI1.CI!S palavras, expôs a Richard a su1l vida e a s11.a ambi· 
elo, .cttzendo-lhe também como se ~!l!.ava. 

:--- Otlt.e a sua ambiçao não é nenhum impos~{f)el. Meu 
Pai slmpcifi.zou imenso éonsigo logo qu, o viu e pode ser 
que faça alguma coisa por s/. Se está disposto a ouvir· 
me um bocadinho cont.ar-lhe-hei como, e porque o trou· 
xemos TJara ~ste hospital. 

Eu 6 que t;lnha a guiar o automóvel porque..o ~hauf­
f~ur» àáqeceu justamente no dia e~ que tinhQmos de re· 
g;e"ssár t!uma pequena viagem) onde eu e meu Pai f6'mos 
assistir ao enterro dum velho qmigo. 

Pattfmps na manhã do dia segqinte ao dó en~rro. do 
noss6 amigo. Com& meu Pai estivesse. bastante fstlga· 
do,' pr(J'pôs·me passarmos a noutf. num hotel. Eu que não 
gosto de hoteis, fia-lhe v~r a conveniéncla de chegarmos 
o mais depressa posszvel. · 

Assim foi. Continuámos a viagem toda a noite. De · 
repente, meu Pai, que ia a meu lado, diz-me cheio de afli· 
ção: 

-Pára Richard, pára! 
Imediatamente parei o autot1Wve/. t}lguns metros 

adiante, na valeta, estava um vulto caído. Esse vulto era 
voatJ, Rogério. Ao apro~lmarmo-nos, vimofl que tinha a 
cára e as mãos cobertas de sangue. 

Meu Pai então alvitrou. que o trouxessemos para Lis~ 
boa. 

1 

Se antes disto o carro ia depressa, passou. a voar. E 
chegámos aqui hoje de madrugada. 

Meu Pai, como já lhe disse, slmpatisou consigo, e man· 
dou-me hoje vir saber de si. · 

- Não sei como agradecer-lhe$ tanta bondade, res· 
1 



pondeu Rogério, mas creia que nunca hei-de esquecer ·o 
bem que me fi~eram; 

Richard fez um gesto de protesto. 
~Peço-lhe, meu amigo, qne ntuzOD pense nisso, porque 

a mellzor maneira d'e nos ser reconhecido, é ntznca falar 
s6bre o assallto. E prosseguindo: - voe~ hoje ttinda nap 
se sente com fórças para me acompanhar, portanto, áma­
nhã6 virei buscá-lo par.a o levar à presença de meu Pai. 

J'~édo tanta Íll~U e t:mta: C01!ll fel qllt ~flU:CIU O 
jóvem: ~j!li ã levá-Iô nêsse mesmo cli' dtlí pt't!f f6rt. 
~ Rogério, DG meio das tlllt51 P*tééla um verdadeiro 

idiOtlL. . 
Olha'a para tndo dnma maneira ~ cómica, que todos 

que o notavam não podiam deixar de rir. 

lsu,a maior admiração foram os electricos. 
11 barUlho til cidade? Issct; élt5:o, era o q ne o afligia 

ma Zíà êlê i. RidiirêH 
- Eu, se não ni~ ha'!Jituo t1 Í$Íá bül!itt; in'do'trkço. 
Cheg~, . finalméate, a c:ll'!l tio senhor Wílsbn. Este es· 

tava tio étl.trétl4~» a .ler à c 'ti~:., stu jonra\ }'lreltileçlo, 
que nerg. ,de\l píl« l11trada: doi dois ràpazes nó escrit'ótio. 

-. MIU Pai, aqui lfle trago o nosso ferlrio. 
O sénhor Wüsõn volfóu-se admiratlo. 
-Já ? Nao o esperava tão cM!J. 17111las-rlte riito qae 

só viria ámaphii! 
E, voltâdlfo-se pará Ro;erio que se con'sert:rfll cte· ;.!, 

acanhado. 
- Entito DOma. oat IssO .J.> !/á nem par~ c~ f.J til~. 
.Mds dl~me um11. êoisa, você tem o'ntr.o {'rtw P Offte 

que. 44sr! ;a na o ~tá decente. 
Efectittunente ()fato do ROgério parecia o dt 11111 tttett­

dig6 
S~ filho ll)lreSSOil•Se à expôr a ~ituação do tlpfz. 
- &m1tsso ~ f1 tfidttds, retorquio o senhor Wilscm Cftt.Ul:· 

do Riehara. termfnou. 
VC1(f~ 1std dlsp6sto a trabalhar? preguntod nol'aaiente 

o inglfi. 
- COil/fJtme senlfrir. E~tou dtspósto a ttll6tzlltt!r se o 

género. de trabalho m~ agtadat. 
-Bom, entao, diga-Me : Oo!trirla que eu o empté· 

gasst numa das mlttlias fábfi~as de automóveis? Claro 
está que, por enqttanto~ só poder lá ir para uma das o fi· 
e/nas âé r~páraçâo de âutos. 

3 

Talve•, ao princtpio, se aborreça, mas com o temp(/ f! 
a prática acabará por achar interessantt'ssimo. 

* 
* .. 

Decorreram alguns meses. Rogério conservava--se ainda 
na fábrica do senhor Wilson. 

Essá fãbtil:a é em Londres, sitttada no ttntrtl .da cidade. 
Rogéüo vive hoje com comoi!idades, m~ a sua lUilbição 

dó o larga. Ser inuito rico, indêpl;ttdente. O sttt maior ami· 
go é Richard, ao qual confessa toda a sua vida. 

Um belo dia o senhor Wilson deu órdem pata que fps­
sem chamar Rogério. tsteestavanafábrica liscaUzando uma 
oficina. Ao darem-lhe o recado, o rapaz apareceu imediata-
mente em casa do patrão. • 

- Senhor Rógério, preciso de concersar consigo al· 
guns momentos. 

- A~ saas óNf,eRs; respondeu Rogério. - e Q ~eguintJ ... pri:n~ipiou o inglês, pá i haver dentro 
de I ríí~! nrpp cr;~rridtt de automóveis de tódas as marcas 
munà(âls. arei 4ft terl<z grand~ al~tt:ta qaé a nossa mar· 
ca figurasse ~n!re os tQneo.rrerttês1 mtts fzá aqui um olJ~ 
táculo. Não, h!~s ~hauf{êlll', na l~r,Ctt.; que te• 
n'ha capdcidtfcN JJar4 guiar um Ct1.ffo t!Urátiffl ttma corri· 
dtJ, como a tn~.t6 ~ai efectuat. . . . 

Eu lfÍ. nãO /fl'tt~?,Cionava ptêhtlo, nttlS ao meno~ f!lt~ a 
nohll ntarctl.f/tN$Sé bôa figura1 1?, ao mesmi:J tempt), Yer· 

• vlf'Rt ltt'll JR)U~ l)fJttJ reclamo. . 
- Sltifzo'f Wilson, se tr. Ex. a me permite, serei eu qile 

grzltftt/ a nossa marert1 representando-a, respondeu Ro· 
gêtío. . 

- AgrfUie.ço-1111 a tt~llb, mas nunca me atreveria a 
pe,dir·flie,.por'que não Hl se já pensou bem, que, indo cor· 
rer, nco . ~TTl a vida segura. 

- Ptm$êí, senhor, pensei, mas, então, ninguém corre· 
t/á, se tódN 'pensassMJ assim. 

Dia 19 de .Março. . • • , • 
O tempo bndí!ISimo, conVld~ toda a .gente a l.1' assiStir as 

grandes provas mundiais de automobilismo. 

I 
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No grande Estádio de Londres a multidão sobe a mi· 
lhares e milhares de espectadores. 

Há grande agitação, pois a corrida deverá começar den­
tro de 10 minutos. 

Dado o sinal, o júri marca a partida. 
Os carros deverão correr 

4 a4. 
Fazem-se apostas sôbre 

esta ou aquela marca. Os 4 
primeiros carros partem como 
flechas. 

Não há interesse apesar 
de serem marcas muito co­
nhecidas. 

Partem em seguida outros 
4, e a assistência não aplau-
9e, e assim sucessivamente. 

E' agora a vez de parti­
rem as seguintes marcas : . 

Um Gick, um Shaúd, um 
Rall e um Wiçk, todas elas 
marcas de grande reputação. 

O povo, ao .anunciarem· 
-lhe as marcas que vão cor­
rer, IíiQ se entusiasma. 

Porquê? E' bem simples. 
. As .marcas de reputação 

mundial foram as· primeiras 
a correr e não tinham ínte- 1 
ressado em vista de todas 
terem tido baixas classifica· 
ções. · 

Como se há-de agora ma­
nifeStar, se, apesar de serem 
bons carros, não chegam aos 
calcanhàres dos primeiros? 

O júti dá a partida; 
A princípio nada tem de 

iuteressante. 
De repente ha dois carros que se salientam. 
São ·o Rall e o Wlck. 
O povo começa a agítar·se até que cheia ao delírio. 
Agora os dois carros, já muito próximos da meta, vão a 

pa!· Quem ganhará r! 

~o~ério, pois era êle que.m guiava o Wick; estava ner­
vostsSlDlo. 

Via o seu adversário ao lado, sem um nem outro avan· 
çarem. 

100 metros faltam para chegar á meta. 
Rogério carrega no ace­

lerador até ésb; não dar 
mais, com risco ~e rebentar 
o carro. 

Há uma exclamação de 
triunfo que parte de todos 
os espe·ctadores. 

O Wíck, após um esfôrço 
.inaudito, acaba de transpõr 

· a meta. 
Correram ainda inúme· 

ros carros, mas não tiveram 
mais importância que os 
primeiros, acabando em se· 
guida as provas mundiais. 

O júri, agofa, no meio 
do maior silêncio, proclama 
vencedor mundial, a grande 
marca in~lesa, Wlck. 

Rogério comovidíssimo 
agradece as felic~tações que 
os seus amigos lhe dirigem. 

Richard abraça·o e diz-lhe 
em tom soléne : 

- ·Rogério meu bom e 
querido· amigo. acabas de 
eleoar. o nosso nome e a 
nossa grande marca. Fica 
certo que meu Pai há-de re­
compensar-te como mere­
ces. 

* 
* * 

As palavras que Richard dissera ao seu amigo, no dia 
da grande glória, cnmprir·am-se. 
· Rogério é · hoje um ricaço, pois o velho ínVês deu-lhe 

sociedade na sua fábrica. A-pesar de tudo nJo é feliz. Não 
é porque lhe falte dinheit:o, mas sim a Felicidade. 

\ 
I 



!=asou, mas ap6s dois a,os de casado, morre-lhe a JD.U· 
lher, que êle adorava, vitimada por uma doença incurável. 

Nesta ocasião, se o dinheiro pudesse curar, a mulher 
tinl!.a-se salvo, pois Rogério- g~st!!U o que se chama uma pe­
quena fortuna com a·sua doença. 

Em seguida um filhíto, qu~ h;1Jl, actualmente cinco anos, 
teve que amputar uma perna por ter caído. duma 

bicicleta, que seu Pai lho: JiDha oferecfd~ com lanto 
gosto ! Rnfím uma série de desastres que a riqueza não pôde 
impedir. 

Muitas vezes Rogério, quando conversa com ·Richard, 
lamentando-se da sua vida, diz-lhe: • 

- Ah Richard, Richard, agora. é que cu vejo que os ri-
cos nem sempre são felizes! • • , 

••••• • • F IM li 

BREVEME NTE: 
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A -grande novela de ·AÜg~sto de Santa­
.. Rita, com lindas ilu~traÇões d.e Adolfo 
Castafi.é, cujo título revelaremos no 

próximo número e em que se conta a vida de um menino perdido. &\1 • 
ENIG:MA PITO R ESCO por MARIA E~ILIA 

! 
\ 
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VOU PARA A FESTA 
Para violino ou bandolim 

March a 

por 

An:l.efico 

Gortçalv&s 

• 
• • . : 

• • • 
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PROBLEMAS 

DOO 
DITO 

p~ p~-1;) fP.~ ~s11tados com~' . o. ros $J9 ~ariadíssimos 
• f ~~ Pi~ ~ 191 J,ezes, cqm ~di, o-que [o'Je' apresentamos tem 'Van"fctgem de poder ser 
feito pelos pequeninos leitores do cPim-Pam·Pum:o, pela 
sua simplicidade. 

Com 12 fósforos, fazem-se sõbre a mesa 3 quadrados. 
Propõe-se ao auditório o seguinte: 
- Tirar da mesa menos de quatro {q$./C!(C!S1 de formq 

que s6 {iqu1tn oito .•• 
Como se vê na 'ravura, a soluçlo é fácil, empregando o 

ctruc• de fi.Cl}J'Sm OfUe fósforos com os quais se escreve a 
~a~!I-VJ~ O'lTO, . · 

Col~~m f§P.1~ 11m "''J pr~Jl'!> clois Jjpi:i jl• ~uzj 
""Hl.l . _ . ~ a MP"nt h . . h Tuem um e propon am aos vossos amtgutn os o se• 
guinte: · 
. ·- Serão capazes de {azfr' uma cruz com éste ldpis 
sem o quebrar ? 

Muitos decerto vacilarão e ~o até que é impossível, 
ijQ 'IJtanto Jlíl4a há m$is fácil do que a e~ecução !Uste 

problema. 
CtJm a maior simplícidade, depois de lados acharem iml 

poss-ível, agarrllreis ? lápis e, cout o ~i~o, ÍPOi!i não ~etc ser 
d~ eutr~ fórJDa) facxs uma cruz no pal'éí.., 

ENIGMAS PITORESCOS 
Q V E. 1""E ~R~~ S.ÃO? . 

. -::;;.,-- . -- . .•. -. ----- - .- .. - .... - -·- -l - - - . ~ .,. __ .,. ; .• ·~,~.,, .. .. _ ... _._, .. _, 
< • 

o .o .... 

o o· . ~ 

Lição 

1 , n 

l • -:» 
lifiJTvr . . 
14c ... --- - - ... - - - - - .. cr- • • • • · ..,.. • • • 6 ·-.., • 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

I 

de \ desenho 

JIJ 
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A v~n.hrra~ . ele .PIM, PA.M . e . PUM' 
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pQr Castaiié 

3-.J11ntamente com a minha vocação religiosa com· 
parto os meus estudos scientüicos. lnvf:ntei o fato submari· 
no e o automóvel submarlno.Log1 que cheguei à minha casa, 
dediquei-me a concluir a conslruçã-j dêste automóvel..,.. 

S- Logo qu?. o meu automovd subma~;ino ficou pronto, 
merlfulheí·o no Oceano ·Atlântico, e eu só, .(Rev. Dr. Uzan· 
dizaga, um vosso criado) como piloto e \ÍDÍCo pa,sageiro, 
puz·me a navegar ao acaso, 

. '' ' ' . 
(Continuado do número anterior) 

4- que eu tinha inlerromptdo por caÚsa duma viagem 
urJ!ente. Essa construção foi à minha cu~ ta pob que, com 
o meu fato submarino, consegui enriquecer fabulosamente. 

6- Esquecia-me dizer que o meu automóvel é bastante 
espaçoso e que nêle introduzi muitos mantimentos, mobi· 
liário, roupas, etc., etc. Passei dois dias de viáj!em delicio· l 
sos, mas, no terceiro dia, sentí um violent11 golpe. Tinha en· 

(CONTINUA 
calhado... I 

NO FROXIMO NúMERO) 

··----------------------------·--------------------------------------------------------/ 
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